
ENTRE SABERES E TRADIÇÕES: PRÁTICAS PARA A PRESERVAÇÃO DE ARTEFATOS E  

INDUMENTÁRIAS INDÍGENAS  

Kadidja Oliveira1; Vivian Fava2

1 Arquivista, Analista de Sistemas, Mestre e Doutoranda em Ciência da Informação, 
Universidade de Brasília, contato: kadidja.oliveira@gmail.com

2 Museóloga, COREM 2R 0749-1, Fundação Anita Mantuano de Artes do Rio de Janeiro, 
mestranda Museu de Astronomia e Ciências Afins, contato: vivianfavap@gmail.com

METODOLOGIA

Foi realizado um estudo exploratório com base em

revisão bibliográfica e análise de casos práticos. A

pesquisa incluiu consideração de especialistas em

museologia além de visitas a acervos indígenas. Os

passos envolveram: (1) levantamento de desafios de

preservação digital, (2) identificação de boas práticas

e (3) desenvolvimento de diretrizes para preservação

digital.

Figura 1. Colar indígena

INTRODUÇÃO

A preservação de artefatos e indumentárias tridimensionais pertencentes a acervos indígenas constitui uma estratégia

para salvaguardar a memória cultural e histórica dos povos originários. A salvaguarda e a preservação desse acervo

não apenas documentam práticas e saberes tradicionais, mas também promovem a valorização e o reconhecimento

da diversidade cultural. No entanto, agentes de deterioração representam uma ameaça à integridade desses acervos.

Nesse quadro, a digitalização surge como uma solução para mitigar esses impactos, proporcionando não apenas a

preservação, mas também acesso ampliado a pesquisadores, técnicos entre outros usuários, evitando, por exemplo,

o manuseio inadequado.
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OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é apresentar práticas de

digitalização sustentáveis como uma das formas de

preservação de artefatos e indumentárias indígenas,

integrando abordagens tecnológicas e participativas

que envolvam as comunidades na gestão de seus

próprios acervos.

CONCLUSÃO

Espera-se que este trabalho contribua para o

fortalecimento de práticas sustentáveis na área e

promova a capacitação de comunidades indígenas,

instituições museológicas e, usuários de unidades de

informação, em tecnologias de preservação digital para

garantir a preservação, o acesso e a difusão do acervo.

RESULTADOS

A preservação de artefatos e indumentárias indígenas

requer uma abordagem interdisciplinar que respeite os

valores culturais e promova a autonomia das

comunidades. A digitalização e a preservação digital

do acervo poderá promover o acesso a esses acervos

ao longo do tempo.
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